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INTRODUÇÃO

O crescente consumo de bebidas com pH ácido

tem sido considerado um fator de risco para o

desenvolvimento de lesões nas superfícies

dentais.

INTRODUÇÃO

Tecidos duros dentários

Meio ácido

Dissolução  =  EROSÃO

(NEVILLE et al., 2004).

INTRODUÇÃO

Erosão Ação química 

Caracteriza-se por

Descalcificação superficial do esmalte

Dureza e aspereza superficiais

Manchas brancas

(ISHIKAWA, et al., 1989)

Lesão larga, rasa e sem ângulos nítidos
(SOBRAL, et al., 2000)

INTRODUÇÃO

Causas:

Extrínsecos Intrínsecos

Alimentos ácidos

Bebidas gaseificadas

Bebidas energéticas

Vinhos e sucos

Distúrbios gastrointestinais

Anorexia

Bulimia

Regurgitação

(ZERO e LUSSI, 2005)
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INTRODUÇÃO

A literatura relata que soluções aquosas com pH abaixo

de 4,5 são potencialmente erosivas para a superfície do

esmalte dentário. (MARON et al., 2005; LARSEN ;

BRUUN, 1998).

OBJETIVO

Avaliar o pH de bebidas gaseificadas

comercializadas na cidade de João Pessoa - PB.

METODOLOGIA

Produtos utilizados: Aquarius Regular® (água adicionada de sais e 

com gás),Aquarius Fresh® limão,H2OH!® limão, H2OH!® limão e 

tangerina, Aquazero® limão, Água Mineral Schincariol® com gás, 

Água Tônica Antárctica® (controle positivo), Água Mineral 

Schincariol® sem gás (controle negativo). 

METODOLOGIA

• Avaliação do pH - pHmetro digital, modelo pH 300,

da marca Analyser.

METODOLOGIA

• O pHmetro foi calibrado com soluções padrão de pH 4 e

7,respectivamente.

METODOLOGIA

• 50ml de cada produto testado em um

béquer volumétrico de 100ml.
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METODOLOGIA

• pH final - média de três medições para

cada um dos componentes líquidos

METODOLOGIA

• Após cada aferição, o eletrodo do aparelho era 

lavado com água destilada e seco com papel 

toalha.

RESULTADOS

Bebidas: Média do pH :

Aquarius Regular® 3,79 

Aquarius Fresh® Limão 3,41 

H2OH!® Limão 3,32 

H2OH!® Limão e Tangerina 3,15 

Aquazero® Limão 3,62 

Água Mineral Schincariol® com gás 3,85 

Água Tônica Antárctica® 2,85 

Água Mineral Schincariol® sem gás 6,41 

RESULTADOS
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DISCUSSÃO

• Estudos anteriores mostram que o valor do pH da dieta
líquida é um importante fator a ser considerado na
capacidade erosiva das bebidas.

• Devido a recente incorporação dos refrigerantes de baixa
caloria no mercado,não há muitos relatos a seu respeito na
literatura.Porém, várias outras pesquisas tem demonstrado
valores similares aos encontrados neste estudo, destacando
o potencial erosivo de sucos e refrigerantes ácidos
(CLAUDINO et al.,2006; CAVALCANTI et al.,2006; SOBRAL
et al.,2000).

DISCUSSÃO

redução no pH

DIRETA INDIRETA

bebidas ácidas
carboidratos fermentáveis

bactérias

ácidos

frutas cítricas

(SOBRAL et al.,2000).
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DISCUSSÃO

pH
Solubilidade 

da apatita

Perda

mineral

(SOBRAL et al.,2000).

DISCUSSÃO

Diante disto, faz-se necessário alertar aos

consumidores a respeito dos efeitos adversos

que uma dieta líquida ácida pode vir a exercer

sobre a dentição, fornecendo dados que

auxiliem na orientação dos mesmos quanto ao

consumo dessas bebidas, a fim de que

colaborem na prevenção de lesões de cárie e

erosão dental.

CONCLUSÕES

• Com base na metodologia adotada e nos

resultados obtidos, observa-se que, com

exceção da Água mineral Schincariol sem gás,

todas as demais bebidas apresentaram um pH

abaixo daquele considerado crítico para a

dissolução da superfície adamantina.
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